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0 parlamento

Não se pode já duvidar de que

as instituições monorchicas rc-

presentativas, caminham entre

nos. para uma rapida dissoluçao

e que tenham em breve _de ser

substituídas. O constitiicionalis-

mo, tal como a Carta o reconhece.

hybrido. contradictorio comSigo

mesmo. era respeitado pelas con-

veniencias partidarias. porque

por nenhuma outra ordem de con-

siderações se imponha.

0 constitucionalismo. transac-

ção entre principios ¡rreconcilia-

veis:o theocratico-ahsoluto e

o revolucionariozticon sendo ape-

nas uma mera ficção politica. que

não podia. que não pode durar.

porque é de natureza transuorio.

Poderia ter servido no momento

em que foi implantado. quando a

sociedade portugueza se achava a

braços com as guerras civis: no

auge da desorganisação. e ainda

depois no periodo da elaboração

politica. Então servia porque a for-

ma estavel de governo seria aquel-

la que não produzisse embaraços,

malleavel ao sabor dos governan-

tes. para equelibrar a nau do Es-

tado. Assim o constitucionalismo

foi regimen democratico com

Manoel Passos. e foi absolutismo

com Cabral-revestia todas as for-

mas, porque era uma ficção ape-

nas.

Que o constitucionalismo não

exprimia as aspirações politicas do

povo, que o constitucionalismo

não era mais do que um conjunc-

to de formulas apparatosos. que 0

povo saberano nem conhecia. nem

tão pouco comprehendia, reconhe-

ceu-o o proprio 'llanoel Passos, o

apaixonado tribuno. o sympathico

dictador septembrista, e com elle

todos os politicos superiores. Pro-

vam-no ainda as luctas civis, as re-

formas politicas que todos os par-

tidos arvoravam como program-

ma. Contudo o constitucionalismo

com as suas contradicções expri~

mia a incerteza da politica d'então,

amoldava-se a tudo.

De todos os apparatos de que

este regimen se cercava. de todas

as farças que este regimen se era

obrigado a apresentar a imagina-

ção do povo apenas uma tinha al-

guns visos de seriedade-as ses-

sões parlamentaes.

Porém o partido progressista

escalando o poder por meio d'ar-

ruaças levantadas em plena sessão

da camara dos deputados. posera

em cheque a dignidade do parla-

mento. Lançara a semente do des-

pretigio, dera uma cavadella funda

na ficção, em nome da qual devia

governar.

Depois promettendo tolerancia,

economias e moralidade sacrifica-

ra a funccionalismo, rxercera vin-

ganças odiosissimas, somente pc-

ra levar d'assalto as urnas, sacri-

licavn o direito eleitoral nas baye-

netas dos soldados, exercera toda

a qualidade de vexames c_ para

nada faltar, assalariara, por meio

das auctoridades administractivas,

caceteiros para promoverem de-

sordens nos dias das eleições. pro-

metteudo-lhes um decreto d'am-

nistia para os crimes.

Perante estes factos. perante

estes attaques à lei constituida e

ao bom senso politico, era de es-

perar que a opposição valentemen-

te fustigada perante as urnas, fos-

se pedir ao ministerio explicações

do seu proceder, attacasse vigoro-

sameute, rudementeos dictado-

res audazes, os engajadores de m0-

nopolios, os homens das tratadas.

Esses attaqoes devia-os espe-

rar o ministerio. mas, em vez de

se explicar, procurou coarctar a

liberdade de discussao. fugiu sem-

pre que pôde. E d'ahi resultaram os

ditos picantes, a arruaça, o des-

prestigio completo das sessões

parlamentaes. Nem ordem. nem

respeito, nem :tratamento à lei.

A arruaça era a reprodução das

scenes qiie o ministerio tinha cá

fóra mandado fazer para atugen-

tar da urna os eleitores.

Abatido, desmoralisado. o par-

lamento ainda não tinha dado uma

prova clara. frisante, da desorga-

nisação para que ia caminhando.

Essa prova appareceu finalmente

no conflicto entre o sr. Henrique

de Macedo e o deputado sr. Fer-

reira d'Almeida. A inconsideração

do ministro da marinha e a incon-

veniencia do deputado, tendo am-

has como resultado a demissão

d'um e a prisão arbitraria do on-

tro, deram o golpe de mestre na

apparatosa força das sessões par-

lamentaes.

E como no parlamento se re-

same hoje o nosso systhema cons-

titucional, a desordem de sabbado

passado, o apugeo de todas as ar-

ruaças dos dias anteriores deu

uma cavadella na velha e esfarra-

pada Carta.
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LADROES

Restrinjam a questão ao pon-

to que quizerem porque estamos

promptos para discutir. Não lhes

convem o campo per nos proposto,

e por isso fogem. Accompanhal-os

hemos sempre, porque ao princi-

piarmos a tractar d'esta questão

tivemos por fim unicamente pi"-

lhar o ladrão dos 3003000 reis.

Hoje em nossa opinião elle está já

descoberto. mas como não temos

meio de o fazer punir, aguardare-

mos melhor occasião. Atraz de

tempo, tempo vem e quem até

agora tem tido paciencia para sof-

frer todos os desmandos da garo-

tada avinbada, tambem tera pa-

ciencia para esperar occasião de

punir o criminoso.

Francamente. esperavamos

pelas certidões dos escrivães do

l.° e 4.0 officio, onde esses mes-

mos escrivães declarassem ter fei-

to as intimações ao presidente da

camara; e tanto que disse-mos

que elles poderiam ter feito a io-

timação depois de descoberto o

roubos e ao presidente da camara

conviesse, para justificar o seu

procedimento, ser intimado.

O que negãmos e continuare-

mos a negar é 0 seguinte:=l.°

não era praxe (festa comarca ser

o presidente da camara intimado

das sentenças do juiz de direito

nos processos dos refrartarios:

29 não terem os escrivães dojuizo

a excepção do sur. Eduardo Ely-

sio Ferraz d'Abreu intimado este

(um) o mesmo presidente das re-

feridas sentenças.

Ainda. dissemos tambem, que

se tal intimação este anne tivesse

havido não poderia constituir pra-

xe, porque praxe e o costume se-

guido nos anuos anteriores.

Em tempo opportnno demons-

traremos. e até em face das pro-

prias certidões publicadas, que a

praxe era. serem canimunicados

por meio d'officio dirigido pelos

escrivães de direito ou presidente

da camara as sentenças que julga-

vam o mancebo recenseado, re-

fractario.

Portanto essas certidões ar-

ranjadas ad hoc como as intima-

ções a que ellas se referem nada

adiantam. Ainda por ahi. pois,

não arranjam meio de illidir as

responsabilidades do feito.

Apesar da lei de ?.l de maio

de 1884. dizer no art. 2l.° que as

sentenças serão communicados ao

presidente da camra. os defenso~

res do Cunha querem por força

que o mesmo Couha fosse inuma-

do. Arranjam para Seu commodo

uma legislação subsidiaria, impos-

sivel, e julgam que com isso po-

dem illudir alguem.

No livro do registo apparecia

uma nota de refractario lançada

ao lado do nome de um mancebo

recenseado; pergunta-se agora:

o Cunha poderia, allegando igno-

rancia, mandal-a raspar?

Toda a nota lançada n'um li-

vro de qualquer secretaria ou seja

pertencente ao Estado, a uma ca-

mara,ou junta de porocliia, tem'

fé emquanto o contrario se não

provar. Portanto só por meio

d'um processo, competentemente

elaborado se poderia verificar da

exactidão ou ioxactidão da nota

referida.

Mas procedeu o Cunha assim?

Não, viu a nota e declarando que

não tinha d'ella conhecimento ras-

pou-a e passou a guia sem ella.

Já demonstrainos exhurberan-

temente no nosso numero aute-

rior que o Cunha nunca poderia

allegar ignorancia da nota, por-

quanto no masso dos officios exis-

tentes na camara, se deve encon-

trar o que o sor. dr. Sobreira di-

rigiu ao mesmo Cunha.

Mas supponhamos ainda que a

ignorancia se dava. A nota de re-

fractario não poderia ter sido lan-

çada no livro quando o Cunha es-

teve a servir d'administradordot

concelho e quando por isso estava

fazendo as vezes de presidente da

camara João Baptista “P Nenhuma.

' Não houve ignorancia e ainda

que esta se desse não se poderia

raspar do livro do registo a nota

que Iii estava, sem previamente

ter havido processo.

De todos as vezes que os des-

graçados defensores do Cunha

escrevem. dizem que a nossa lle-

feza e a nossa prepria condemua-

ção. Pobres homens! _

Pois somos nos que nos have-

mos de defendcrl de que? que

crime comettemos? nós prncut'ti-

mos o ladrão (los 3003000 reis,

não defendemos ninguem a não

ser o Estado que foi expoliado.

Nós queremos que se faça luz

n'este caso virgem nos aunaes

d'uma camara.

Mas se cada vez que nos de-

fendemos, ficamOs condemnailos

por força que o ladrão dos 3003000

reis se deve rejubilar com a pena

que nos ha-de ser imposta pelo

roubo commettido na secretaria

da camara, onde nunca tivemos

assento?

Vamos apostar em como se se

tratasse de um mancebo recen-

seado e que tivesse entrado na es-

criptura dos não a/fectos, a nota do

livro não seria raspado nem o Cu-

nha scria capaz de allegar igno-

rancia do contheuilo da sentença?

Isto explica-se bem. O Cunha pre-

cisa fazer todos os favores aos

amigos para que elles lhe não lan-

cem em rosto as amarguras que

elles sot'freram para levara cabo

a eleição da camara, Só isto pode.

ria fazer nascer no cerebro es-

quentado do Cunha aquella idea

maravilhosissima d'uma ignora-n-

cia tão apropositada.

Podem ter a certeza de que

o ladrão dos 300$000 reis, sc não

escapará facilmente ajusta puni-

ção.

O ladrão dos 3003000 reis

ha-de pagar caro o atrevimente

de qualquer ignorancia.
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O FINAL DA OBRA

Para cupula do monstrooso

ediñcio de crimes e d'arruaças,

só nos bastava que fosse juiz dos

proprios selvagens e das vitimas,

o fautor de todos os attentados.

A doença, talvez, prostrando no

leito o snr. juiz Brochado. fez com

que viesse occupar a presidencia

do tribunal. exercer o nobre oiti-

cio de julgar. o homem que ape-

nas poderá fazer uma receita. E

contudo elle arroga-se mereci-

mentos, arvora a ignorancia como

uma boa arma politica, arremette

furioso contra as vitimas que não

pertencem ao bando que dirige.

Nunca suppozemos que a au-

dacia do Cunha fosse tão longe,

nem que o seu espirito pequeno,

a levasse a ir servir-se da vara da

justiça para exercer vinganças vis,

vergonhosas, sem een sciencia.

Não conhecendo artigo algum

da lei, nem o sabendo applicar,

tem o arrojo de ir sentar-se n'uma

cadeira que tem sido occupada por

tantos magistrados dignos e sabe-

dorcs. E' que para elle não ha l10-

je mais do que um fito-vingar-

se.

Por meio de uma reforma ¡n-

sensata o partido progressista foi

collncar a vara da justiça nas mãos

d'uns leigos, como o Cunha. mas

d* uns leigos trestoucados pela po-

litica, origem primaria de todas

as iufamias que ate hoje se teem

praticado em Ovar. Melhor fora

que a reforma exigisse que a ca-

deira do tribunal fosse occupada

por um manequim do que pelos

presidentes das camaras; ao me-

nos esses não produziriam tanto

mal, não cometteriam actos tão

infames.

Mas nos habituados desde lia

muito a soffrer todos os desman-

dos, todos os crimes do bando de

que o Cunha o cabeça.. pouco po-

deremos extranhar mais esta or-

dem de cousas. Bom e, mesmo,

que assim fosse.

Teremos tempo de liquidar

tudo, teremos tempo de pagar--

olho por olho e dente por dente.

O grupo li'monada, vivendo

dillicultosamente n'um meio que

the é completamente hostil, pre-

cisa de lançar mão de todos os re-

cursos para conseguir equilibrar-

se, viver por mais algum tempo.

Que importa que a dignidade, o

brio de todos os cabeças fique es-

farrapado í'

Vive e é 0 bastante: consegue

fazer alguns favores e arranjar

talvez meia duzia de votos.

Foi por isto que o Cunha não

duvidou de levar a sua andacia

até ao ponto de julgar os crimino-

sos que trabalharam às suas or-

dens c as vitimas que soll'rcram

os el'feitos dos planos traçados no

centro limnnaila.

E apesar d'isto quando vemos

aquelle dentista occupando o lugar

dc juiz. chegamos a ter pena d'el-

le.

Muda de cor constantemente,

atrapalha-se, e. como e essencial-

mente ignorante. finge ler os pro-

cessos collocades deante de si,

para illudir os do bando que o vão

admirar.

E' ao mesmo tempo vil e des-

graçado. Sujeito-so a fazer seme-

lhante papel porque os crimino-

sus reclamam a impunidade, os

partidarios exigem o castigo das

vitimas, e alem d'isso a bolsa está

magra porque os clientes fogem.

Desgraçado Cunhal E desgra-

çado povo que se vê obrigado a

teleral-o.
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Deixem-mo, Esprctro. Eu vou como

a. folha do rosa ao meu destino.

Carga d' Ossos.

Tudo passa. As remenisccn-

cias evolom-se da memoria dos

homens e é preciso que eu lhas

recorde a cada momento. O ouro

corrompe, o ouro fez esquecer

tudo. Admira-se o falsario que

passea avante por entre a multi-

dão ignora. que occulta os vesti-

gios do crime. Mas quando o _oh-

servador faz sobre elle recahiro

' escalpelo, quando o exame e mais

demorado, os fiucos do rosto ap-

parecem vividos, e esses fiucos

são o forrete de ¡gnomioia que o

Omnipotente gravou na fronte do

Culpado.

Nunca esperava que o Carga

d'Ossos esse ente vil que nasceu

no monturo, que viveu do crime.

que se lucupletou como roubo,

que passou dinheiro falso, que

pretendeu assassinar, que esbur-

ga alguns reaes nas medidas da p_a-

lha e fava. fosso esquectdo tao

depressa. As suas emprezas eram

bem conhecidas; as suas opera-

ções bem combinadas e d'ellas todo

o povo teve conhecimento.

Contudo as libras falsas vm-

das d'Elvas, converteram-se em

bom ouro e este corrompe tudo.

Só eu. o Espectro, eu não cor-

rompo. Só a mim me não intimi-

dam as ameaças do Carga d'Ossos.

Elle que chegou a prometterfi

contos para me fazerem callar, re-

cuou nos seus projectos, como

quando a navalha d'um seu vis¡-

nho e college enterrando-se-lhe

n'uma perna o fez recuar quando

tentava assassinar esse seu vis¡-

nho.

O Carga d'Ossos, como todos

os criminosos, é um cobarde. At-

taca quando vê que lhe não po-

dem retorquir. Com o dinheiro

falso alliciou um bando de mise-

raveis que o protegem, insultando.

que protestam fazei-o vingar, ape-

nas para terem parte no monte

d'ouro que foi arranjado com as

libras falsas vindas d'Elvas.

Carga d'Ossos, elles explo-

ram-te. gosam à custa do que

tens roubado: elles, eternas san-

guesugas serão capazes de te co-

mer o que te custou tantos sacri›

ñcios, tantos receios de seres pre-

so. Lembrete d'aqucllas celebres

noutes em que eras obrigado a

montar na egoa e percorrer os

areaes desertos até chegar a Par~

dilhó. Lembra-te de que então

poderias ser apanhado pela justi-

ça e havias de expiar na cadeia os

teus crimes. Foste então feliz

porque o (lesgraçado de Pardilbó

pagou por ti.

Talvez hoje não succedesse o

mesmol Lembra~te de que os

tempos estão mudados e é neces-

sario teres mais cautella.

Deixa a canalha famiuta ã von-

tade e recolhe-te a casa a contem-

plar o monte d'ouro que conse-

guiste accumullar a custa dos rou-

bos, de assassinatos e da passa-

gem de moeda falsa. Demais. que

te importa o fornecimento da pa-

lha e da fava? que te importa rou-

bar mais um pedaço dos mani-

nhos municipacs? que te importa

o esfollar os redes?

Socega, Carga (Passos, é já

tempo de deixares de comettcr

crimes. Foge porque a justiça al-

gum dia hade vir reclamar o que

desde ha muito lhe pertence para

ser julgado.

Espectro

LERlASLETRASVVE

Um bocado de palestra-Scenes do

Pisco em Lisboa..

Amigo, leitor, de quando em

quando preciso de conversar um

pouco comtigo, para descançar.

Que queres? nem sempre posso'

rir, nem sempre estou para ex-

hibir deanle de ti os dous palha-

ços com que brinco-O Berlengas

o o Placo:

E a prova e que os meus que-

ridos riscos vão pouco e 'pouco de-

generando. Não admira: :is vezes

passam pela minha imaginação sce-

nas terríveis que mc fazem arript-

ar os cabellos. E' d'esse quilate o

assassinato do pobre João Carvo-

eira. Quando me lembro disso.

quando parece que vejo o punhal

do Berlengas assassino cravar-se

no peito da desgraçada vitima, eo

sangue gotejar pouco e pouco

encbarcandol pó do caminho, ao

mesmo tempo que as chamas lam-

biam o palheiro do arrais Salva-

dor; e o riso foge me e a penna re-

cusa~se a trilhar o papel.

O passado é bem triste. é bem

lugubre: durante uma longa epo-

cha dominaram osBerlengaseen-

tão o sangue correu a jorros, as

casas eram assaltadas': lembras-te

d'esses tempos, leitor? Pois é esse

passado' que chama, que prende

coutinuadamente a minha attenção:

é essa epocha de desgraças que

mais fortemente faz Iihrar o meu

sentimento: é n'esse conjunto de

crimes' que o escalpello da minha

critica se quer afundar.

Preciso continuadamente de fa-

zer um largo esforço, para que es-

tas notas ligeiras se não pareçam

com um estenda] onde se vejam

todos os crimes praticados por

uma geração de precttos, de mal.

vados. Mas nem sempre esse es-

forço produz os resultados dese-

jados e. . .eis porque os meus ris-

cos vão degenerando, e eis porque

eu fujo para conversar contigo.

A conversa e um linitivo; a

conversa e um oasis onde descan-

ço

Leitor, até outra vez.

O Placo esgueirando-se para

Lisboa só para não pagar aos po-

bres fogueteiros encalotados. que-

rendo pilhar um empregnito que

lhe assegurasse a existencia sem

tocar no dinheiro que o João go-

'nltou Deus sabe como, quiz pres-

tar aos amos um servicito.

_ A”s minhas ordens todos

os tripulantes em greve irão ir

trabalhar nos barcos-asseguram

o inchada ao ministro. Verá em

como eu indo là abaixo, elles me

obedecem-dizia.

E tá foi o Placo ver se fazia jus

ao emprego promettido. Só os

tripulantes o poderiam salvar das

talas.

Inchodo dirigiu-se a um mago-

te de grevistas e disse-_chi rapa-

zes, toca a ir para o trabalho, por-

que e necessario que o governo

não caia para eu arranjar um em-

prego. As fragatas do João, que

vós bem conheceste (um - por

ser um refinado ladrão) já andam

a trabalhar. Se isto fosse em Ovar

iria tudo à pancada, porque eu te›

nho lã caceteiros para quando qui-

zer. Se ca estivesse o Lopes eu eu-

sinava-vos.

Um dos do grupo respondeu

-o amigo, você quem é? quem o

 

O Povo d'Ovar

manda metter o nariz a onde não e

chamado? se você quer que haja

trabalho, motta-se n'um barco e

faça o serviço que nós fazemos.

Trato d'outra vida. homensinho.

O Inchado entupiu. Faltavam«

lhe os caceteiros para elle respon-

der áqncllcs pol/retas, alguns dos

quaes tinham sido bem comidos

pelo Judo.

0h se o Lopes ea estivesse! . ..

-rosnava.

Voltou as costas e foi cami-

nho de casa. Que havia elle de fa-

zer“? Aquella gente não conhecia a

sua importancia e para elles não

valia apresentar-se Inc/cado.

Mas aquclla idea de fazer ir pa-

ra o trabalho os grevistas, não lhe

sabia da cabeça. Encontrou outro

grupo e fez nova tentativa. Adora

pedia humildemente, cxpunha a

sua tristissima posição, disse que

se elles não trabalhassem não ar-

ranjaria o emprego promettido.

Novamente lhe responderam

que tratasse d'outra vida: e um

rapaz quasi imbcrbe. vendo a tei-

mosia d'aquclle sujeito rcplicou-

lhe um pouco asperamenle e conc-

luiu por estas palavrar-Sabe que

mais va. . .

Afinal teve de desistir de vez.

O emprego ir-se-ia por agua abai-

xo, mas que lhe havia elle de fa-

zer 'I

A politica (lá-me bom resultado.

não ha duvida, arrisque¡ a pellc

algumas vezes, encalacrei-me a

ponto de ter de jogar o sopapo em

casa, e no fim. .. tres vezes nove,

noves fora nada-monologou.

Eo Place lã andava n'aquella

triste vida-de casa d'Annas para

casa do Caifas á espera do despa-

cho tão desejado. Antevia no fu-

turo o voltar para a terra a exer-

cer novamente o empreguito que

deixara, e sem' uma boa parte da

herança do João, que fora ganha

Deus sabe como.

Ismael.

!E M.: 1%

  

Novidades

Doença. - Está perigosa-

mente enfermo um filhito do snr.

dr. Eduardo Augusto Chaves.

- Adoeceu ha dias o snr. dr.

Brochado. juiz d'eeta comarca.

Infelizmente para todos o encom-

modo de s. ex.“ em-se prolonga-

do por alguns dias. e deu logar a

ir substituil-o, o Cunha.

Quem conhece o Cunha deve

calcular o que tem ido pelo tribu-

nal emqnanto este sujeito está

 

'desempenhandoo papel do jujz.

A tudos desejamos prompto

restabelecimento.

-Vae felizmente melhor da

pertinaz doença que _o tem ha

mezes prostrado no leito. o nosso

amigo p.“ Bernardino Rebello Va~ .

lente.

Que o seu restabelecimento

seja o mais rapido possivel e

quanto desejamos.

Nostes ultimos tempos o nos-

so amigo tem sido visitado pelo

sr. dr. Amaral que tem emprega-

do os maiores esforços para com-

bater a doença; e d'elles tem tirado

optimos resultados.

A' capitão mór.- No

domingo passado o Cunha foi ao

hospital d'esta Villa em visita com

o presidente da Camara. Chegado

ah¡ mandou que fossem postos fora

do mesmo hospital os doentes. a-

ffectados de differentes molestias.

A uma pobre rapariga que tinha

sido sua criada tratou-:i tão inde-

centemente que foi ella propria  

quem requcrcualla sem ainda es-

tar curada.

Narramos apenas este facto

para quo o publico lhe faça os

continentarios qui: entender.

E foram estes os homens que

berraram çontra tudo, quando

ainda não eram vereadores. ago-

ra . . . . .. o municipio nada em

mai' do rosas.

0s Esfolladores.-lloje

ua secretaria da camara o da ad-

ministração do concelho. leva-se

couro e cabello por qualquer cou-

sa. All¡ não ha rei. nem roque, pe-

de-se conforme a necessidade que

cada empregado tem. Brevemente

justificaremos com documentos

legaes esta nossa atIirmação. Alli

falem-se buscas em duplicado e

muchas cósas más.

Fallaremns mais devagar.

Novo jornal. - Segundo

nos consta vao brevemente publi-

car-se n'esta villa mais um jornal

com o titulo a «Procissão›. Ten-

do por divisa e por programma es-

tas poucas palavras-olho por olho

e dente por dente.

Não sabemos bem qual o fim

d'csta nova publicação. Sera poli-

tica? será simplesmente noticiosa “i

O futuro o dirá.

Infamlas. - João Baptis-

ta, o medico eminente, pretende

justificar-se da infamia praticada,

e diz quea sciencia aconselha no

exame para reconhecer a gravidez,

o toque vaginal.

Ora não e preciso ser se mcdi-

co para se reconhecer que o toque

vaginal não pode dar resultado

algum.

No exame feito perante a ad-

ministração do concelho. preten-

de-se saber da gravidez e não da

virgindade da mulher o que são

duas cousas inteiramente differen-

tes.

O toque vaginal pode, as vezes,

denunciar virgindade ou não vir-

gindade da mulher, unicamente,

e nunca gravidez.

A pressão dos peitos, tambem

não da resultado algum quando a

gravidez não está n'um periodo

tnuito adiantaria, proximo ao par-

to.

SÓ, como já dissemos, ha um

indício seguro-c a ascultação. Se

o medico sente o bater da pulsa-

ção da creança distincta da pulsa-

ção da mãe, púdeassegurar que

ha gravidez; se a não sente, reser-

va se para segundo exame, por-

que como o parto ainda ha-de vir

longe a administração do concelho

tem occasião de mais tarde empre-

gar os meios preventivos.

Ainda hoje como no primeiro

dia em que relatamos este facto, es-

tamos plenamentc convencidos que

João Baptista foi levado a com-

metter esta infamia, porque outro

nome se lhe não pode dar, por

instigações de outra pessoa, mas

foi levado ¡nconscicntementejul-

gando que ia cumprir com o seu

dever, sujeitou-se aexominar uma

mulher d'um modo como nenhum

medico ainda se lcmbou de exa-

minar.

D'esta vez João Baptista foi

embarrilado pelo Cunha. E' a pa-

ga da compostora dos bancos de

ferro.

Felizmente. --Julga vamos

que vinha commandar o destaca-

mento de cavallaria, o tenente Fa-

ro. o celebre heroe das eleições

dos quarenta maiores contribuin-

tes mas ainda bem que nos enga-

namos.

Veio commandar o referido

destacamento, um official distinto

que já esteve em Ovar.

Era ja tempo de acabarem com

olIiciaes de.... pipos de vinho

em troca de palha e. faca. E ainda

bem que acabaram.

  

0 rei Bamba da' ás ca-

nas por causa de não vir a

amnistia que o patrão

Mattoso lhe prametteu

quando foi a Espinho.Tem

gente sua encalacrada nos

crimes.

Snicldlo.-Segundo lemos

em um jornal da Capital, tentou

suicidar-se com uma navalha de

barba. o nosso distincto amigo

Caetano Ferreira, amanuense do

ministerio das obras publicas.

Felizmente o golpe não foi

muito profundo e o nosso amigo

foi conduzido ao hospital de S.

José, onde ficou em tratamento.

Lamentamos profundamente

este terrivel accidente e fazemos

votos para que o enfermo depres-

sa se restabelcça. e que tenham

desapparecido os motivos que 0

levaram a querer pôr termo á sua

existencia.

Como elles se arran-

jaln.-Por muito tempo não ati-

namos com a razão de os limona-

das nomearem interinameute os

empregados. Parecen-nos ser de-

fercncia para com os proprieta-

do suspensos. Mas como esta sus-

pensão se ia prolongando eterna-

mente. pensamos sobre o caso.

Afinal vimos qual o movel que

o/rectos estão convencidos de que

quando cahir o ministerio serão

postos na rua, acham que será

melhor colhercm os proventos dos

lugares sem que tenham de pagar

os direitos de mercê.

tim roubo ao Estado. Não admira,

este systhema d'arranjns esta-lhes

limonadas falsificam uma guia do

recrutamento. por isso elles man-

dam prOcessar as folhas dos can-

toneiros pelos mestres d'obras da

camara.

Arranjam-se e e o bastante.

Novas publicações.-

Recebemos a visita de dous novos

collegas o «Correio d*0[ivéira»,

d'Olivelra d'Azemeis e o n.° 19 do

«Cintrencem

0 «Correio d'Oliveira» propõe

advogar os interesses do concelho

e alista-se Sob a bandeira do par-

tido regenerador.

N'essa dupla missão muito tem

o distincto college a fazer. Olivei-

ra d'Azemeis, preza hoje dos Si'-

moes que por ahi tripudiam, não

se parece em nada com o antigo

concelho e circulo que exerceu

uma grande e beneflca influencia

em todo o districto tl'Aveiro.

da a parte e e necessario comba~

d'oude sahiram.

portuguez e allemão, editada pela

livraria Cruz Coutinho.

-A a Gaseta dos Tribunaes

Administroctivos n.° t.°

Agradecemos.

Abuso.~-Algumas mulheres

costumam vender nos dias de pra-

ça e nas feiras, arsenico. Por cau-

de Vallega que absorveu grande

porção d'aquellz substancia. Como

a venda do arsenico e proliihida,

a não ser quando receitada por

pessoa competente, é necessario

exercer inspecção rigorosa sobre

este commercio. para que não te-

nhamos a lamentar alguma des-

graça.

rios dos empregos, que tinham si-

leva esses senhores ás nomeações w

Intermas. Como os empregados A

Assim arranjam-se e fazem.

na massa do sangue. Por isso os .

Infelizmente ha Simões por t0- i

tel-os. expulsal-os para as terras .

-A Guia de Conversação em '

sa d'isto morreu ha tempos envev '

nenada uma creança na freguezia .

 



  

    

   

   

    
  

 

  

             

  

     

lhes trez audiencias para deduzi-

rem a opposição'que tiverem.

As audiencias u'uste juizo fa-

zem~sc as segundas e quintas-fei-

ras de cada semana, por dez ho-

ras da manhã, no, tribunal judicial,

sito na Praça, d'esta villa, e nos

dias immediatos, sendo aquellcs

sanctificados.

  

     

  

  

  

   

  

 

    

 

  

 

   

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do Guarany.

Na parte artistica, vemos um

trecho para piano intitulado Floe

rea/inc, transcripto da opera Boo)

cacio. pelo conhecido maestro

Freitas Gazul.

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fanqueiros.

207, l.“ Lisboa.

ANNUNGIOS JUDICIAES

ANNUNCIO

(2.a publicação)

Venda de casas e terras

Vendem-se duas casas ter-

reas silas na rua dos Lavradores.

listas casas teem poço e servidão

de carro.

Vemdcm-se tambem duas ter-

ras lavradias situadas na ltncra (lo

llio.

_ Esta rom¡:›etentemente anrto-

risada para l'azcr estas vendas,

Jose de Souza Azevedo.

RUA DOS LAVRADORES

7 ovnn

Venda de casa

Em todas as sessões o minis-

terio tem solfi ido cheques impor-

tantes que apenas são amorteci-

dos pelas votações da maioria,

agora e preciso que esses cheques

se repitam nas ruas, para que

amanhã se não repitam em todo o

reino as scenas de que a nossa vil-

la infelizmente tem sido vitima.

Chuva negra.--Os jnrnaes

inglezes narram o seguinte facto:

No sahbado ultimo produziu-se em

Castlecomer. cidade situada no

Queeu's County, Irlanda. um phe-

nomeuo atmospherico', talvez da

primeira vez verificado.

t'elas 5 horas da tarde o ceu

escureceu, o trovão começoua ri-

bombar, euma ou duas horas mais

 

  

  

  

  

 

   

           

0 rei Bamba dá ás ca-

nas por causa de não vir a

amnistia -ue o patrão

Mattoso I e prometteu

quandofoi a Espinho. Tem

gente sua encalacrada nos

crimes.

Estada.-Estiver
am entre

nós quarta-feira os EL“” Snrs.

Reitor da freguezia da Murtoza,

padre Valente, arrais Tavares,

Ramos, e Outros cavalheiros que

Ovar, 30 d'Abril (le 1887.

Verifiquei a exactidão

O JUÍZ de direito

Brochado.

 

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

  

'accom anitaram o digno Reitor _ _
_, ,__

, _, ~ ,v

na suapvisita aesta Villa. L“de. VIU'SÊ 03W “ma 0h““ Pelojuizo de Direito da comar- (0!) ¡vu'deáse à"“ “Sa sumida

, . . _ \ . _ ._ . no largo os ampos e que per-

sara ne se mesmo cnmrlelamente De"la›-b3>mnle ca de Ovar escrivao Sobreira co¡
. .

Begre s m S O › ° __ tenccu a Antonio Marques da Sil-

- , negra para manchar as roupas dos d'¡ ~ 1 30 1' contar da

o.
rmeio.ie. HaSa

,

dia a Murt za
. e 5

va. Para tractar com Manoel d 0-

Pesoa.-Durante a semana transeuntes. , segunda publicação deste annuu-
O . V . .

em quasi todos os dias honra tra- N05: campoãos ammaes 50“?“ cio no Diario do Governo, Citando
S me“ Lene'

vam tintos' 05 0303 corrlam e “1' os credores e os legatarios desw- ___-
_-- O V

balho na costa do Furadouro, mas

em resultado.

Os lances não excederam

253000 reis.

Comtudo a contribuição do pes-

cado não solfre diminuição algu-

ma. E' cobrada no dia seguinte;

nhecidos e os domiciliados fora da

comarca, para assistirem, queren-

do. ao processo de iuventario or-

'phanologico a que se procede por

obito de Maria d'Almeida morado-

ra que foi no logar da Estrada de

Baixo. froguezia de Vallega, em

vavam como raivosos. A chuva ne-

gra que parecia impregnada de al-

gum pó iusoluvel, coloriu a agua

dos rios- e das cisternas das locali-

dades, a ponto d'esta agua deixar

de Scr [mtaveL

Empregado supranu-

0 iltlült sauna) LTTEHllltll ' 8

A MARTYR Venda de propriedades

poR Quem pretender comprar

ADOLPHO UENNERY duas propriedades, sendo uma

 

verton DE
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'junto a propriedade que foi do

  

  

  

  

        

  

     

  

 

  

      

   

  

' cer empregos outra colonia de

l qualquer parte.

  

e se por accaso os contribuintes

se esquecem de ir depositar no

posto aquelles poucos reaes, lá

está o snr. Pinto, chefe de posto

para os relaxar e os mandar para

jniso. _

A, camara.-Deseja-
se sa-

ber quaes as providencias que a

camara adoptou para rehaver para

o municipio a importante tomadia

feita pelo sor. Juse Valente Frazão,

 

   

  

   

    

  

    

    

    

   

 

  

  

Ruivinhas.
_

Como a camara tem intimado

muitos proprietarios por tomadias

que 'allega terem sido feitas, por-

que não manda tambem intimar o

sur. Jose Valente Frazão 'i

* Fornecedore
s de pe-

troleo.-C0ntinua
m a ser for-

necedores do petroleo o pae d'um

vereador e o vereador Lopes.

Quando cessarà este escan-

dalo í'

Official de dl“genela
s

-Foi nomeado oílicial de diligen-

cias o cabo da guarda fiscal com

'exercicio no Realvd'Agua. Morei_

ra. Parece que em Ovar não havia

quem fosse competente para exer-

cer este lugar.

Depuis da colonia da Ribeira

só nos falta que venha para exer-

Que gente!

Demissão.-0 sr. dr. Jose

Duarte Pereira do Amaral, medico

do hospital d'esta Villa requereu

.novamente que se lhes desse o or- -

danado do medico do Hospital e

no caso de ser indeferido o seu re-

querimento n'esta parte. pedia a

sua demissão.

Se o sr. dr. Amaral pediu a

sua exoneração do facultativo d'a-

quella casa, fica ella apenas com

um medico o sr. dr. João .lose da

Silveira.

O Cunha não quer conceder a

melhoria d'ordeuado porque elle

ambolson todo o dinheiro que cor-

respondia ao ordenado do sr. dr.

Jose d'Almeida que logo que os h-

monadas tomaram posse. foi sus-

penso sem vencimento d'ordena-

do.

Estamos em plena epocha

de. . .venha a nós.
.

Comlelo.-lteal
isa-se hope

em Lisboa um importante comício

para protestar contra a arbitraria

prisão do deputado sr. Ferreira

d'Almeida.

O ministerio pode abafar por

meio da sua maioria subserviente

toda a discussão no parlamento

masc povo saher-lhe-ha respon-

der, concorrendo aos meetmgs.

da Fazenda reconheceu a necessi-

merarlo-Foi nomeado um es-

cri¡'›turario supranumerario da re-

partição da Fazenda d'este conce-

lho.

Até esta data nenhum escrivão

dade de se nomear mais um em-

pregado para a repartição; agora

porém o caso muda de figura.

Na nossa repartição estão dous

escripturarios que segundo nos

consta, mal apenas sabem fazer o

seu nome.

Um d'elles é o celebre Alla,

menor, e affecto e que tão louva-

do foi no celeberrimo officio .do

ainda mais celebre Coentro. Este

Alla. coitado, tem sido d'uma in-

felicidade pasmosa e agora como

prova da sua incapacidade, o che-

fe da repartição aonde está servin-

do requisitou mais um emprega-

do para fazer o serviço. Não e

porque o serviço tenha augmenta-

do não. e porque os escriptura-

rios poderão Servir para tudo me-

nos para desempenhar o serviço

que esta a seu cargo.

lllillllllllli Lllllllllllllll

FABULAS DE LAFONTAINE
!Ilustradas por Gusta-vo Dora

com canoa DE 600 GRAVURAS

Si composições de pagina inteiras

2117 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

lillllllNS llilllilllllilllliàll
llundos coiiliccidos o desconheci os

Grande edição popular de obras de

JULIQ VERNE

Cada volume broxado. . . 200 rs.

u p encadernado

em percalina . . . . . . . . 300 »

Os Dramas'Modernos

INTERESSANTISSIMO ROM
ANCE

EMlhE RIGHEBWRG

Primeira parte-MIONNE.

Segunda » -OS MILHÕESDE

MB, ORAIME. V

Brinde á sorte de Iuscri çõesP

CASA noutra il.'llllll CORAZZI

LISBIDA

Recebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «POvo d'Ovar.

W

FLORENTINE

Foi distribuido o n.° 307 de

Bandeira Portugueza. Continua

os escandalos da policia e entre

    

  
  

  

 

  

   

     

  

  

que e cabeça de casal o viuvo Ma-

noel Rodrigues Borge, ferreiro,

d'ahi. nos termos de art. 20-48 do

cod. civil_

Qvar, 2 de Maiode 4887.

Verifiquei

Brachado.

0 Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira.

(65)
'___'______

_4_›-

(2.a publicação)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do Esvrivão

Ferraz, correm editos de trinta

dias a contar da segunda publica-

ção d'ests annuncio no Diario do

Governo. citando os interessados

Manoel Leite e mulher, João Go-

mes Bernardo, casado, e Antonio

Leite, solteiro, todos auzentes no

Imperio do Brazil em parte incer-

ta e os credores e legatarios des-

conhecidos, ou residentes fora da

comarca, estes para deduzirem os

seus direitos e aquelles interessa-

dos para todos os termos do in-

ventario orphanolngico a que se

procede por fallecimenlo de Ma-

'ria de Sá Jorge, moradora, que

foi, no logar da Murteira, fregue-

zia d'arada.

Ovar, 28 de Abril de !887.

Verifiquei

O juiz de direito.

Brochado.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(66)
________-._

__--

(2.a publicação)

Pelo juiz de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Ferraz, correm editos de trinta

dias,_ a contar da segunda publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo,› citando os interes-

sados incertos que se julgarem

com direito a oppor a justin-

cação requerida por Domingos

Dias da Fonseca e sua segun-

da mulher Rosa Pereira de Jesus,

do logar de Valle d'agua fregue-

zia de Vallega,_d'esta comarca,

para o justificante marido ser jul-

gado habilitath herdeiro de seu

filho Jose Pereira de Mendonça,

fallecido no estado de solteiro.

sem descendentes, nem disposi-

ção de bens, e como tal receber

a sua herança, a fim de na segun-

da audiencia d'este juizo. decorri-

dos qne sejam oito dias depois de

 

  

   

  

 

  

   

  

 

terminado o prazo dos editos', ve-

rem accusar a citação, e asSignar-

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria lI.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA SSIGNATURA:

O romance AMARTYR cons-

tarà de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a !O reis cada

folha, ou 100 reis cada fascículo

pagos no actoda entrega. A obra

commeta não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-_Rua de Santo Ildefonso,

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-ee já em distribuição

o 1_° faaiculo. Enviem-se proapectos

a. quem os pedir.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

ronrnnnnnmn anna
POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

240 reis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua. importancia

em estampilhas

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 20.

PORTO

t vol. car.

terra lavradia e outra junoal,

alem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas llortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

¡TOliveira da Graça, rua da

Fonte que esta habililado para

as vender.

OVAR

7

A Gazeta dos Tríbunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de tz). numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera. alem diaccordãus de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instaucias, artigos sobre

direito e forma de processo, cs-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

ja no proprio jornal,ja em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 19. numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por duas series (um anno) 223400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

0 devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

_-

Agradecimento

Jonna Lopes da Silva, Maria

Rosa de Jesus, Anna Lupes da Sil-

va, Antenio do Pinho Evaristo,

(ausente) Bernardo de Pinho Eva-

risto (ausente) Jose d'Oliveira Ra-

mos, Francisco d'Oliveira [tamos,

Manoel d'Oliveira Ramos, Emilia

Lopes da Silva, (ausente) agrade-

dem penhorados a todas as pesso-

as que accompanharam até á se-

pultura o cadaver de seu marido,

irmão e cunhado, Manoel Maria

Evaristo. e a todos protestam a

mais subida gratidão.

Ovar 28 d'Ahril de 4887.
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JOÃO ALVES l

PRAÇA INOVAR

(JUNTO A0 PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido dc chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico.

Recommenda ás amaveis

leitores, um sortido que lhe che-

gou de meias de lã de dill'e-

rentes cores, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas. luvas de casemira

suspensoríos e fachas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em tim

espera em breve um grande 1

sortido de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

w

SEGURO

onnomnnnn

COMPANHIA “PllOlllllilllll'

Capital, 1:000:0005000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predíoa a 120 re. por 1:00015'5000

Idem mobília. a. 150 re. u x

Agente em Ovar,

JOÃO ALVES

PRAÇA
I 3

REGU LAMENTO

PARA A

LIQUIDACÃODE COBRANÇA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
APPROVADO POR.

DECRETO DE 31 DE MARÇO DE 1887

(Com os modelos respectivos)

Preço. . . . . . . . . . SO reis

Pelo correio, franco de porte a quem

enviar a sua importancia. em

estampilhae

A' livraria-:CRUZ COUTINHO

:Rua dos Caldeireiros, 18 e 20

Porto.

Grades de ferro para

duas sepulturas

 

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o be-

linto.

OVAR

 

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) diesta Villa d”U-

var.

Tem poço e quintal.

bastantes commodos.

boa armação para loja e

já alreguezada.

Para tratar na mes-

ma n.” 3, lt e 5.

O'V'AR

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso cmplasto antiphelico se

curam radicalmente as roiuras ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

33:540 pessças e ainda não fa-

lhou.-Preço 18500 reis.

Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, qottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Fronxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçôes.-Preço do frasco 15200

reis.

Contra. os Callos

"Unico remedio que os faz cair

em i2 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pomada Slyracia. cura prompta

e radical a todas as molostias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichño, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecçâo Gueinp

E' esta a unica injecção,que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as maísrebeldes.

-Preço do frasco 43000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros~

to sarabnlhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas. -Preço do

frasco 13200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do_ correio'a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 15, a Praça

das Flores-Lisboa.

40

ODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vídraça,

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA 98

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

 

Preço.

 

Pharmacia--Silveira

Isaac .Julio da Silvçi-

ra, pluumaceutico ap-

provado pela escóla ¡ne--

dico-cirurgíca do Porto.

PONTES

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

buen. Bahia, Rio de cla-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.“,

2.“ e 3." Classes, por preços

sem competencia, abonun-

do-se comboyo aos passaeeiros e

transporte para lllil'ilO.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes .de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores, -l9

a 23; e om Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sor.

Antonio da sem Nataria.

49 '

"Fountain

POVO DE @VAR

(OVAR)

.WW.“.W_lvvvvvwwmA-a.wm.vm.w

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa- ,

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis '

A DICTADURA

AREFORMAADNINISTRATIVA

SERIE D'ARTIGOS _PUBLICADOS NO

JORNAL DO PORTO

P01¡

A. J. DE CARVALHO E MELLO

2.“ eDIÇ'ÃO common

. :3-10 reis.

cos' molduras e miuda_ (Pelo cor-raio, franca doportc a quem

ZôS.

PONCPESM

enviar a sua importancia em

eatampilhas)

A' |ivraria=CRUz COUTINHO.:

Rua dos Caldeiroiros, 18 e '20-

PORTO

NOVA EDIÇÃO PORTATIL

llllllliill lllllt I'llll'llílll
'i

ll
CUM UM AI'PI'INIMCE DA

Legislação posterior ao mesmo

cmliuu

publicada até hoje, incluindo n'elle os

Regulamentos do Registo

predial, da Caixa geral de de-

positos C tio Registo civil, etc.

l \'ol. in-lti.U de 648 pag. br. 2M)

Eucailcrnmlo . . . . . . . . . . . .. 360

Pelo correio, franco de porte

a quem enviar o. sua importancia

em estampilhae

A livrarla=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20:.POBTO.

Nossa Senhora de Pari!

por 'varrer', HUGO
Romance historico illustatlo w

200 gravuras novas,

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é

romance NOSSA SENHORA D

PARIS a obra mais sublime de V

ctor Hugo. Cheio de episodios su

prchendeotes, n'uma Iioguage

primorosa, a sua leitura eleva n

nosso espírito às regiões sublim

do bello e innunda de enthusia

mo a nossa alma, levando-nos

tributar ao grande poeta franccz

admiração mais sincera eiliimita

A sua traducção foi confia

ao ¡ilustre jornalista, portuense,

cxc.mo snr. Gualdino de Campos

e a obra completa constará d'u

volume magnificamente impres "

em papel superior, mandado ex

pressamente fabricar em uma .I

primeiras casas de Milão. '

CONDIÇÕES DA ASSIGNATU .

' A obra constará de l volu

ou 18 fascículos em It.°, eillu

trade com 9.00 gravuras. distr'

billth em fascículos semanaes a

32 paginas, ao preço de 400 rei

pagos no acto da entrega. Pa

as províncias o preço do fascicu I

e o mesmo que no Porto. fran I

de porte, mas só se acceitam e

signaturas vindo acompanliad

da importancia de cinco fascicul

adiantados. A casa editora gare

te a todas as pessoas que angari

rem qualquer numero de assign'

toras, não inferior a cinco, e .

responsabilisarcm pela distribu'

ção dos fascículos, a commissã

de 20 por cento. Acceítam-se cor

respondentes em todas as terra_

do paiz, que dêem abono à_ ..1

conducta. ' '

Toda a correspondencia de

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃ "

i l

 

   

  

  

   

 

   

  

   

   

 

    

 

   

  

 

   

   

   

   

 

CAMILLO CASTELLO BRANCO

i anunciar-os tll'llEIIIOS

SCCCESSIHIES DE

esmero cearenses

(Op-:isento a proposito do (tr-

1'eslo feito pela firma Lugrm :3' Go-

7'18“0261'. St(t'('ü°SIH'()S de Ernesto

Citard-ro-n, a' edição do ÍÍI'TO BO-

IIIJMIA DO ESPIRITO. editado

por Eduardo da Casta Santos).

I.

A* venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso, It e

6, e nas principaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

150 reis, pelo correio 460.

 

Codigo Administrativo

Approvado por Decrecto de l7 dc

Julho de !886

Cum um appear/fica. comendo

toda a. legislação «relativa ao mes-

mo codigo, publicada até

hoje, incluindo o

Regulamento do Processo Administrativo

e UM coeroso

REPEBTORIO A LPHABETICO

Preço. . . . 200 reis

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

It, Rua de Santo Ildefonso, :t

PORTO

LIVRARIA CHARDRO ~~ F'

A rcproducção desleal. fel_ '-

no livro BOHEMIA DO ESPIRIT

editada pelo sor_ Costa Santos _

das obras abaixo mencionadas .

prejudicando a sua venda. obrig

esta casa editora e pr i

~prletaria a fazer uma grand

redacção nos preços das mesma

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANC '

CARTA DE GUIA DE

(IASADOS, por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 rei¡

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. › 240-120 p . '

LUIZ na CAMÕES, '

notas biographicas av. 400-200 ng:

SENHORA RATTAZZI

 

(Pelo correio, franco de porte a quem

enviar e sua. importancia em

estampilhee)

A' renda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Boa dos

Caldeireiros, 18 e 20-Porto.

 

J A melhor publicação de Emile

Ricbebourg, auctur dos lltlchSSult-

tes romances: A MULHER FATAL:

i DBAMAS MODERNUS e outros

ifl parte. TREVAS

' 2.“ parte, LUIZ _

3.“ parte, ANJODA REIIEMPÇAO

' Edicção illostrada com magni-

ê ficas gravuras francczas e com ex-

cellentes cbromos executados na

lrlhoeraphia Guedes. sásfâãliffariaaâãi 16°“ 6° "
l VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES 2" edição - - c - ° -› 8V- 200-100 '

QUESTAO DA SEBENTA (aliál

Bolas c Bullae :

Notas á Sebenta do dr. 7

A. C. Cellisto. . . . av. 60-- 80 rei¡

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callieto.. .. av. 60- 30 › i

A Cavalieri¡ da Saben- '

“ 10 reis cada folha, gravura, ou chrome

50 Reis por Sennana.

, DOIS BRINDES A [AIM ASSIGMNTE

A' SORTE PELA LOTERIA~

10095I IUI) em 3 premios para. o que ro-

coberão os enr. :iesiguantes em tem-

 

¡ po opportuno uma cautela com 5 nu- ta . . . . . . . . . . . . . . av.100- 50 n _ -

meros. Segunda carga de ea- j

No tim da. obra-Um bonito al- vailaria . . . . . . .. av.150- 75 ›

, bum com 2 grandiosos panoramae de Carga. terceira, trepli-

Lisboa sendo um. desde a. estação do ca ao padre. . . .. &v.150- 75 -.

caminho de ferro do norte até á ber-

' ra (19 kilometros de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange 9. distancia desde a Pe-

nitencinriu e Avenida até á. margem

sul do Tejo.

Aeeignu-ee no eecríptorio da. om-

preza. editar-a Belem & 0.', run da

j Cruz de Pau. 26. l.“-Líeboa.

TODA ll ÇOLLECÇAO 600 REIS

Todas estas obras foram vendi' i i

das em diversas épocas pelo aucto l

ao fallecido Ernesto Chardron.

LUGAN & GENELIOUX, succes-

aoree-Clerigos, 96-Poerto-

l
n
.
.
.


